
DïA DE FINADOS
O dia de hoje é dedi­cado aos mortos.
Foram os mortos, os que trabalharam e vive­ram, pregando os bene­fícios e o progresso que hoje desfrutamos. Deve­mos sempre ser lhes gra­tos. Uma flôr, urna vela, uma oração, uma lagri­ma ou nossa simples presença no dia de ho­je no Cemitério, signifi­ca •muitíssimo para aque­

les que dormem o sono eterno.É a nossa perene gra­tidão, ao nosso pai, a nossa mãe, a nosso ir­mão ou irmã, aos nossos avós, aos nossos amigos, enfim de tudo isto só nos resta a saudade do tempo em que os mes­mos pertenciam ao mun­do dos viventes.Não é só a beira do túmulo que devemos venerar os nossos

mortos, mas na obra que êles nos legaram, a o- bra efêmera e material - o pensamento eterno.u  dia de hoje, a hu­manidade cobre-se de tarjas negras, num sinal de sentimento sincero a todos aqueles que partiram para a eterni­dade, c no qual todos nós estamos destinados.
Paz aos mortos, é o nosso preito.
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Novos niveis salariais 
de Santa Catarina

De acordo com a nova tabela do salário mí­nimo, o Estado de Santa Catarina, foi assim divi­do: la. Sub-região: Municípios de Florianópolis, Blumenau, Brusque, Crisciuma, Gaspar, Itajaí, Joinville, Orleans, Tubarão e Urussanga, Cr$ 7.200,00.
2a. Sub região: Municípios de Braço do Nor­te, Caçador, Canoinhas, Erval d’üeste, Indaial, Joaçaba, Laguna, Lajes, Mafra, Porto União, Rio Negrinho, Rio do Sul, São Francisco do Sul, São Bento do Sul, Timbó e Videira Cr$ 6.720,000.3a. Sub-região: Demais Municípios, 6.400,00.

Faleceu a menina Luiza
Cristina Schweitzer

Faleceu segunda feira última, a menina Lui­za Cristina Schweitzer, dileta filhinha do dr. A- laor Schweitzer e de sua digna esposa d. Lucia Branco Schweitzer, membros de tradicional famí­lia de nossa terra.A ente querida que contava Irês mêses de idade, deixa uma grande lacuna ao casal dr. Alaor Schweitzer.Enviamos à família enlutada as nossas con­dolências.

Esteve em Lajes o Tte. Cel. 
José Pinto Sombra

Esteve durante alguns dias em nossa cidade, onde deu-nos o prazer de sua vesita, o Tenen­te Coronel José Pinto Sombra, brilhante oficial do nosso Exército, atual mente residindo na Ve- lhacap.

O Tenente Coronel José Pinto Sombra, que goza de um lastro de amiza­de em todos os círculos sociais da Princesa da Serra, recebeu inequívo­cas demonstrações de apreço, por parte de seus inúmeros amigos de Lajes

Sr. E h i É  Ribeiro
Encontra-se em visita à nossa cidade, o sr. Edmundo Ribeiro, atual­mente residindo na ca­pital do Paraná e que goza de grande destaque em nossos meios so­ciais.Ao sr. Edmundo Ribeiro desejamos uma feliz es­tada em nossos meios.

As bancadas da União Democrática Nacional na Câmara e no Senado es­tiveram reunidas há dias, decidindo constituir uma comissão mista de deputados e senadores para fazer o levanta­mento de todos os pro­blemas brasileiros, a fim de providenciar a solu­ção através de projetos de lei. Os que já tinham si­do equacionados em pro­jetos existentes nas ca­sas do Congresso serão imediatamente colocados em discussão.Decidiram, igualmente, Dão adotar a mesma po­sição dos demais parti­dos que vinha apoiando o govêrno, isto é, aguar­dar que os principais problemas brasileiros se­jam levantados pelo go­vêrno. Desejam tomar a iniciativa, inclusive com o objetivo de não sobre­carregar o sr. Jânio Quadros, pelo menos no inicio do seu governo.

Notas e Paios 
Politicos

O Partido de Represen­tação Popular, secção do Rio Grande do Sul, de­verá apresentar o nome do sr. Alberto Hofmann, atual secretario da Agri­cultura daquele Estado, como seu candidato à sucessão do sr. Leonel Brizola.
Como se nota as coi­sas no vizinho Estado, não estão caminhando politicamente bem, pois ique os integralistas são 

1 eternos aliados do PTB e do PSP nos pleitos es­taduais que ali se ferem. Com esta tendência brus­ca do PRP apresentar candidato próprio ao go­verno estadual, nos mos­tra de que algo ‘está 'acontecendo...
x o x

Como já tivemos opor­tunidade de informar em nossa última edição, o sr. Heriberto Hülse e o sr. Celso Ramos confe­renciaram se longamente há dias atrás no Palacio da Agronômica em Flo­rianópolis.
Sabe-se que a palestra trocada entre o atual e o futuro governador, ge­rou-se em assuntos ad ministrativos. no qual osr. i Heriberto Hülse relatou ao Sr. Celso Ramos co mo anda a situação do seu govêrno.

x o x
A última eleição de­monstrou que o sr. João Goulart perdeu as prer­rogativas de líder dos tra­balhadores, pois foi am­plamente derrotado em to dos os centros operá­rios. Sua dificil vitória foi conseguida à custa do eleitorado controlado po­liticamente, sobretudo do PSD, e de recursos gaúchos com liberalida­des verdadeiramente es­pantosas — declarou à imprensa o deputado Bilac Pinto, ao criticar a oposição planejada, a- guerrida e prograraatica, anunciada pelo PTB.
E acrescentou: - “Ago­ra o partido do Sr. João Goulart decidiu passar j para a oposição ao fu­turo govêrno, lutando pela aprovação dos pro­jetos que irão, fatalmen­

te, dificultar a obra ad­ministrativa do sr. Jânio Quadros. Isso representa deixar herança trágica, completando o esquema de destruição iniciado na previdência social e es tendido a outros setores da administração pública.
Disse ainda o sr. Bilac Pinto, que as forças que apoiaram o sr Jânio Quadros nas últimas e- leições, estão pre­parando uma série de projetos com o objetivo de “dar ao povo govêr­no as armas necessárias e adequadas'’ para cum­prir o programa de ação prometido pelo novo du­rante a campanha. A a- provação dêsses projetos — que não especificam - servirá, também, para neutralizar os esforços principalmente, do PTB em aprovar várias pro­posições que poderão vir a criar sérias dificulda­des à gestão do sr. Jânio Quadros.

x o x
Em declarações pres­tadas à imprensa, o sr. Plinio Salgado, chefe na­cional do PRP, disse que o seu partido não tem motivos, para nêsse mo­mento tomar posição em relação ao govêrno do sr. Jânio Quadros. Adian­tou que ainda não foi procurado pelo sr. Ama­ral Peixoto, mas que con­tinua aguardar a sua vi­sita. Sôbre a posição do seu partido no futuro govêrno, declarou: “Se verificarmos depois da instalação do seu govêr­no, que seus atos con­trariam nossos princípios, faremos oposição e de cidida. Entretanto se es­ta hipótese não ocorrer, não teremos o menor in­teresse em criar emba­raços à administração do país.
Acima de tudo manle remos firme a dignidade do partido, e que está vinculado ao interesse nacional.
Por conseguinte, ainda julgamos muito cêdo pa­ra um pronunciamento definitivo’*.
Como se vê os inte­gralistas ainda estão in­decisos . . .

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



Ml 60
CORREIO LAG E A N O .....

23 página

N O T A S E M  A R Q U IV O  (N* 101)
do Museu H is tó r ico  "Thiago da Castro" 

Transcreve D .T . Castro

Dislricio do Rio Bomio
Conforme fôra previamente designado pelo presidente do Estado, realizou se no dia 30 de setembro findo a eleição para os cargos dejuizes de paz, do districto do Rio Bonito, ultimamente crea- do pelo conselho municipal.Na vesper d’aquelle diapartiram de a cidade paraa séde do 1 >vo districto, emviagem de a itomovel, os srs. coronel Bei: ario José de 0- liveira Ramos, ilustre chefe do poder executivo, major Affonso de Athayde, director desta folha, Josino Godinho, da redacção do Lageano, e o nosso companheiro Paulino de Athayde, que ali foram assistir a eleição.
Recebidos gentilmente pe­lo sr. major José Athanazio de Liz Lemos, o sympathico intendente do novo districto, e Antonio Gaspar Schlichting, em cuja casa lhes foi dada hosped3gem, aquelles viajan­tes tiveram, desde logo, o ensejo de avaliar a grande satisfação, que entre a paca­ta e laboriosa população do Rio Bonito causou o acto que elevou aquella rica zona á cathegoria de districto judi­ciário .No dia seguinte realizou-se a eleição.
Depois de tomarem seus logares os mesarios srs. Jo­sé Lino Muniz, Generoso Do-

raingues de Oliveira, Dorval Ferreira de Macêdo, Antonio Gaspar Schlichting e José Athanazio de Liz Lemos e os viajantes que d’aqui tinham seguido tendo os srs. co­ronel Belisario J. de O. Ra mos e F.A. de Athayde, por especial deferencia que lhes quizeram prestar os mem­bros da mesa eleitoral, to­mando assento no recinto defeso ao povo o sr. ma­jor José Athanazio de Liz Le­mos pediu a palavra, antes de começar a chamada dos eleitores, e leu o seguinte discurso:“Exmo. Snr. Cel. Superin­tendente e Srs.A vossa honrosa presença, na séde do novo districto, no momento em que nelle rea- | lisa se o primeiro passo e- leitoral, é motivo para a po­pulação local congratular-se vivamente, porquanto vê rea- lisada uma antiga e justa as­piração.A população desta grande e futurosa zona do Munici- pio, tinha a mais viva aspi ração de vel-a convertida num districto judiciário e administrativo.Para fundamentar essa as­piração allegamos a exten- ção territorial; a densidade da população; a distancia em que estavamos da séde do Município, motivos que outr’o- ra actuaram no espirito do

legislador, quando foi dacrea- ção dos di8trictos do Painel, Capão Alto, e Campo Bello_ as tres unidades de que,com o districto da Cidade, formava-se nosso vasto e ri co — Município.Quanto á população do no­vo districto, attesta a sua .densidade de acordo com a lei organica, os seus núcleos que cada vez mais desenvol­vem se, do Rio Bonito, Bom Retiro, Figueirédo, e o gran­de numero de habitantes dis­seminados em troca a ex- tenção do districto.A distancia em que se a- cbam da séde dificultava as relações da população no seu movimento politico social.Creado o districto, mais facilmente poderemos disse minar a instrução á popula­ção com a creação de algu­mas escolas; a justiça de Paz, pela approximação e contac­to mais directo com os ju- risdiccionado8 será mais prompta, mais efficaz, o fis­co terá mais facilidade em arrecadar as contribuições e finalmente os poderes pu blicos satisfazendo á aspira­ção popular, terão feito obra republicana, pois a consti­tuição, descentralizando a administração, tem por fim fazer o governo do povo pe­lo povo que é a mais bella forma da democracia.Os poderes municipaesbem comprehenderam a justiça da nossa aspiração.Fui dos que, enfeixando grande somma dessa vontade collectiva, muito trabalhei pe­rante V. Ex. para ver reali zada essa aspiração. Cumpre-me pois, em nome da população do novo districto, congratular-me com V. Ex. por êsse acontecimento e a- presentar-vos vivos agrade­cimentos pelo serviço rele­vante que V. Ex. prestou á nossa terra, sanccionando o patriótico projecto de lei que creou o Districto de Paz do Rio Bonito."

cmquanto conta o recem- creado districto do Rio Bo- nito — apurando se afinal o seguinte resultado:Para juizes de paz — Generoso Domingues de 0- liveira, 43 votos; José Lino Muniz, 42; Antonio Gaspar Schlichting, 41; Dorval Fer­reira de Macedo, 40; para sup- plentes — Lucidorio Lopes Coelho 15 votos, João Theo- pilo Deucher 15 e Oswaldo Borges Coelho 14.

Vai ser realizada em R ibei­
ro Prêto, de 19 a 27 de no­
vem bro próxim o a la  Festa  
Nacional do Café. Um  grande 
exposição sôbre o produto d e­
verá ser inaugurada na 
cidade paulista, e s t a n d o  
programados, ainda debates, 
conferências, um in teressante  
concurso para escolher “quem  
faz o m elhor café na terra do 
rafé” e um desfile de Modas 
Café. Naquela ocasião será 
tam bém  eleita  a nova Rainha 
do C aíé que representará o 
País no concurso que se rea 
lizará em janeiro próxim o em  
M unizales, na Colômbia para a 
escolha da Rainha Continental

Proclamado o resultado fj. nal da eleição o ilustre co­ronel Belisario Ramos e as pessoas de sua comitiva re­gressaram a esta cidade sob 
a grata impressão que lhes causou tudo quanto observa­ram entre a laboriosa popu- lação do novo districto judi-f 
ciario.
De o “Planalto” de 4 de* Outu­
bro de 1917.

do Café que irá substitu ir a 
brasileira D enise G uim arães 
Prado. Concorrerão ao título  
nacional, em R ibeirão Prêto, representantes dos principais 
Estados cafeeiros, as quais vêm  
sendo selecionados através de 
um trabalho d esen volv ido  pelo 
D epartam ento de Relações Pú­
blicas do- IBC. Ele convidou 
pessoas de sociedade e ligadas 
aos m eios cafeeiros para obser­
var e ind icar suas candidatas. ! 
Um a com issão tam bém  cjds 
tituida de personalidades de ' 
cada Estado selecion a posteri­
orm ente a rep resentante que 
irá a Ribeiro Prêto.

CONVITE - M IS S A
A família do inesquecível

Sebastião Fernandes
convidam a todos os seus parentes e pessoas de suas relações, para assistirem a Santa Missa do seu 3o aniversario de falecimento, que mandam celebrar no próximo dia 3 de Novembro, às 7 ho­ras no altar do Sagrado Coração de Maria na Ca­tedral Diocesana.

Curso Gratuito de Taquigrafia
Por Correspondência

Acham-se abertas as matrículas para os cursos de ta­quigrafia por correspondência do Instituto Brasileiro de t Taquigrafia, orgão fundado em 1944 e reconhecido de Uti­lidade Pública. O curso compõe-se de apenas 12 lições, a- pós o que serão conferidos Diplomas aos alunos aprovados em Exame Final, também por correspondência Os interes­sados deverão escrever dando nome e endereço para a Caixa Postal n- 8934, São Paulo.

A t e n ç ã o :

Festa do Café em Ribeirão
Prêto

_ A todos, que comparecerem a êste ato de reli­gião e amizade, desde já antecipam os seus oro- fundos agradecimentos. v

Lajes, Outubro de 1960.
M1MMM WL WM.M: WËMMM

terminar, ioi  ̂ urauur vivamente applaudido pela numerosa assistência.Realizou se, a seguir, a e- leição a ella comparecendo 70 eleitores dos 103 que por

Defenda a saúde de sua familia construindo uma instalação sanitaria barata mais eficiente. Peça modelo ao Centro Agro Pecuário de Santa Catarina, rua Coronel Cordova 239, em Lages.
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Pata seuslmpressos: J = =  Papektria emgeral:
p r o c u r e  a  m a io r  e  m a is  c o m p l e t a  l iv r a r ia  F ttpÕgrÃfiT dT cidÃdÊ- -

A  PÉROLA D E  L A G E S
Completo sortimento de material escolar

Rua Cel. Cordova 202 —  fone 9 n

I
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Literatura

“A história e estórias de Tuhu a Villa Lobos é uma revelação de como se fixa no mundo brasileiro, no tempo e no espaço, terra e gente, sem prejuizo do movimento, da vibração e da fidelidade” — dizia o famoso folclorista Câmara Cascudo, comentan­do o livro de Arnaldo Maga­lhães de Giacomo: “VILLA- LOBOS - Alma Sonora do Brasil”.Villa-Lobos desapareceu a 19 de novembro de 1959, mas suas peças musicais ficaram como um dos maiores monu­mentos da música universal. Sua existência, repleta de toques humanos e genialida­de, será sempre lembrada pelas gerações'futuras como inesgotável manancial de in­teligência e cultura. Essa vi­da fecunda, tòda ela dedica­da à projeção no mundo da alma brasileira, que Maga­lhães de Giacomo faz resur- gir nesse livro’ é “uma ma­nhã de sol, tropical brasileira, estimuladora, fraternal, des­tas que clareiam a música de Villa Lobos”.Como Câmara Cascudo, de­zenas de críticos literários e musicais de todo o Brasil, confirmando a preferência do grande público, saudaram precisamente há um ano o lançamento da biografia que revela profunda admiração a Villa Lobos e intenso amor à arte musical.Agora, com a publicação da 2‘ ediçãô renova-se o in terêsse pela história que Ma galhães de Giacomo escreveu fie mente, atendendo-se aos fatos. Baseado na documen­tarão que colheu ao consul­tar 55 obras, valendo-se de contactos pessoais que man­teve com o maestro, ouvindo amigos e parentes do com positor, num honesto esforço de pesquisa para situar o homem na época.A edição atual saiu ampla­mente revista e acrescida das referências feitas pela imprensa mundial por motivo do falecimento do autor das Bachiana8. No condensado volume de 164 páginas além da admirável biografia, res­saltam se os informens com­plementares; a relação das 167 peças musicais de Villa- Lobos e dos 29 títulos e hon­rarias, assim como das 81 orquestras regidas pelo maes­tro em 22 paises. O livro, com belas ilustrações de Os- waldo Storni, contém ainda a reprodução das partituras de seis lindas melodias, a fim de serem executadas pelos jovens leitores; “Vamos to­

Turismo no Brasil
Dos 36.245 turistas que vi­sitaram o Brasil em 1958, a grande maioria (22.146) de­sembarcou no Rio de Janei ro. Em São Paulo desceram 4.787, em Santos 3.841 e em Pôrto Alegre 1.380. Outro6 portos, aeroportos ou pos tos de regular movimento fo­ram os de Foz do Iguaçú, Beic.n, Uruguaiana e Recife.

dos cirandar”, “Assim nina­va mãmã”, “Cai, cai’ balão”, “Carneirinho, earneirão”, “Zangou-se o cravo com af rosa" e “A canoa virou . . .  ” E’ significativo o fato de esta biografia ter alcançado incomum sucesso entre a ju­ventude: em apenas seis me­ses foram vendidos os 8.0«*0 exemplares da la. edição. Isto, sem dúvida, deveu-se à maneira dinâmica e agradá vel de o autor expor os a contecimentos, sempre rigo rosamente corretos, desen­volvendo o fio da história com pontos de crescente in- terêsse informativo e literá­ria e excluindo da narrativa o sabor quase didático em

que são tratados tais as­suntosArnaldo Magalhães de Gia- corao faz questão de frizar que a biografia é para a juventude No entanto, sua obra 6 lida com prazer tam­bém pelo* adultos, principal­mente pelos amantes da mú­sica, pois da fascinante nar­rativa “a personalidade de Villa Lobos vai surgindo in- mável, ela mesma, em tôdas as horas, exuberante, auda­ciosa”, como diz Eunice Bre­ves Duarte na revista “An- he mbi”.O volume faz parte da conhecida coleção “Grandes Compositores”, das Edições Melhoramentos.

Ao aYnigo poeta Indalício Pires, oíf 
minha translúcida amizade

Ontem me comovi com uma cena O qual entristeceu meu coração:Ví lágrimas correr na face amena Que dum poeta vertiam por emoção
Ao poeta eu perguntei: o que é saudade?Foi ali que ura sorriso se desfez:Respondeu-me o poeta, sem maldade:Que é vontade de ver-se outra vez.

O Senhor quando fêz o nosso mundo, fêz sábios p’ra curar a quem tem dor fêz sábios p’ra entender ao mais profundo Do poeta, p’ra entender o sofredor.
Tu poeta, que compreendes a outro poeta,Só tu, podes dizer-me de verdade Há algo mais sublime que a meta Que conduz ao passado por saudade.

Tu poeta, que já brancos teus cabêlos,Por certo, compreender-me és capaz Versos fazes, p’ra quem assim quer tê-los Oh poeta, e p’ra ti ninguém os faz.
Lages, 28 de outubro de 196«)

Luiz Mário Casagrande

Compre agora 
sua nova
ROUPA

a boa roupafpoBiB̂ p̂õnlo)
e participe do

GRANDE CONCURSO

CAUTELA
MILIONÁRIA

N A  BOA COMPRA ESTÁ SUA BOA SORTE I

S mil c ru ie iros em com­
pras dão  d ire ito  a uma 
Cautela M ilio n á ria

Com as Cautelas M ilio ­
nárias V . ganha prémios 
m ilioná rios . . .

TRES SORTEIOS
30 de julho - 28 de setembro - 

31 de dezembro

Conlie na suo boa estréia 
comprando no Revendedor 
Renner desta cidode

Sob o ratponsabilidada da Rádio Bandoirantes S. A . Carla patente 33$

20 Autom óveis  Dauphlne 1960 
30 C ondicionadores de ar FEDDERS 
IO Aparelhos de Televisão 
30 Refrigeradores ADMIRAL 1961 
30 Fogões Wallig VISORAMIC 
30 Máquinas de costu ra  RENNER 

600 roupas RENNER

AVISO IMPORTANTE:

A sua Cautela Milionária, 
mesmo premiada num sor­
teio, continua valendo pa­
ra os sorteios seguintes.

Revendedor Renner nesta cidade:

Hélios Moreira Cesar & Cia.
Rua C o!. Cordova

com
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Juízo cIb Direito da Piimeirci 
Vara da Comarca de Lajes

uizo

O Doutor João Santo 
Daino, Juiz de Direito 
Substituto da Primeira 
Vara da Comarca, de 
Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da 
lei, etc.-

Faço saber a todos quantos o presente edital de citação, com o prazo de trinta (30) dias virem dele conhecimento tive­rem ou interessar possa, que por pa; te de MA­NOEL HArth.7 SCHMALZ e sua mulher, brasileiros, proprietários, domicilia­dos e residentes na ci­dade de Joinvile, neste Estado, me fo] feita a se­guinte PETIÇÃO: «Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Primeira Vara. Manoel Harry Schmalz e sua mulher, brasileiros, pro­prietários e domiciliados e residentes na cidade de Joinvile, neste Esta­do, por seu bastante procurador (instrumento anexo) vêm perante V. Excia. expor e requerer o seguinte: T - Que, em data de 11 de fevereiro de 1 930, adquiriram de Conde Victor von Wes- tarp e sua mulher, me­diante recibo, uma area de terras com 573.600m2, situada no lugar denomi­nado “Agua Preta”, na antiga Fazenda do Fi­gueiredo, distrito de Oc- tacilio Costa, deste mu nicipio e comarca de Lajes, com as seguintes confrontações: rio Ca­noas, estrada velha que conduz a Curitibanos, linha limítrofe dos terre­nos de herdeiros de A- lexandre Schlmenn e com os terrenos de Wil- ly Boing, terreno da fir­ma Olinkrafí S.A. Celu­lose e Papel.de campos, mitos e fachinais, pró prio para as industrias pastoril e agrícola, 2 ) Que, precisameute há trinta (39) anos, os re­querentes vêm manten­do umaposse mansa, tran­quila, pacífica e incontes­tada na area acima des­crita, como verdadeiros senhores e legítimos pos­suidores, sem nenhuma turbação, desfrutando-a com criações e onde tem casa ocupada por seu agregado; 3.) Que em ais condições, pos­

suindo os requerentes, sem oposição nem inter­rupção, como seu o- re­ferido imóvel, querem, com fundamento no art. 550 do Cod. Civil, pro­vando a sua indisconti- nuidade de posse mansa e pacífica, obter pela presente ação declara- tória de usucapião, o ti tulo à respectiva trans­crição no Kegistro de Imóveis desta comarca, de vez que são dispen sados os requisitos de justo título e boa fé (Cod. Civ. Com. vol. 3., págs. 82 a 83; Man. do Cód. Civ.; Pag. 232 C. Bevilaqua e Sá Pereira). 4') Que, destarte, na for­ma do artigo 455 e se guintes do Cód. Proc. Civ., requerem a V. Ex­cia. se proceda em dia e hora designados, com ciência do Dr. Promotor Público da la. Vara, a justificação INITÍO LITIS, os depoimentos das tes­
temunhas abaixo arrola­das, o que coucluido, di­gne-se V. Excia. de jul gar a justificação, man­dando após citar os con frontantes do imóvel, bem como o Dr. Cura­dor de Ausentes e por editais, cora o prazo de trinta dias, os interessa­dos incertos e desconhe­cidos, para contestarem a presente ação decla- raratória de usucapião, na qual pede os reque­rentes seja declarado o seu domínio sobre o alu dido terreno, prosseguin- do-se na forma da lei. Requerem, outrossira, que. oportunamente se­jam tomados os depoi­mentos das testemunhas: Francisco de Souza Coe­lho, brasileiro, viuvo, proprietário, Manoel Ri beiro de Liz, brasileiro, casado proprietário; Lau- zino Machado de Liz, brasileiro, viuvo, pro prietário; e Eduardo Se­rafim Mariano, brasileiro, casado, proprietário,todos domiciliados e residentes no distrito de Octacilio Costa, desta Comarca. Indica-se à prova, depoi­mento de testemunhas, depoimentos pessoais, vistorias, arbitramentos exames periciais e o mais que for necessário ao esclarecimento do a- legado. Dá-se a presen te causa, o valor, digo, presente causa, para e feitos fisciis e ligais, o

de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
irador infra firmado, res- xeira Carrimo ^DF.SPA 'peiloeamente, vem pe- CHO. A como peae ' n t e  V Excia. dizer e Lajes, 26-2 59. (a.) C. 
requerer Gama. Na a<?aoem  a PreO doutor Clovis Ay­res Gama, Juiz de Di­reito da Primeira Vara da Comarca de Lajes, Estado de Santa Cata­rina, na forma da lei. etc. -

Faz saber a tôdos quantos o prvsente edi­tal virem, dêle conhe­cimento tiv trem ou in­teressar possa, que, por êste meio cita a DO­MINGOS JOVINO MAR-TINS, como gerente e res „ ___ r — __ __ponsável da firma Trans- plicante para que fôsse nnrfp Plinio Ltdn... atual- n déhifn natm amiíravel-

1 - Que é credor de Transportes Plinio Ltda. estabelecida a Avenida Mal. Floriano, nesta ci­dade de Lajes, Estado de Santa Catarina da quantia totaí, digo, da quantia liquida e certa de Cr$ 119.000,00 (cen­to e dez mil cruzeiros), consoante faz prova com os inclusos títulos de crédito. 2 - Que, apesar de vencida a obrigação e dos esforços do su­
porte Plinio Ltda., atual mente em lugar incerto e não sabido, para no prazo de vinte e quatro horas, a contar do tér mino do prazo de trinta (30) dias dêste edital, pagar a quantia de cento e dez mil cruzei ros, acrescida dos juros legais, honorários de advogado, custas e des­pesas. sob pena de penho­ra, em consequência da ação executiva movida por Alfredo Buatim, nos têrraos da seguinte PE­TIÇÃO INICIAL:Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da la. Vara. - Ufredo Buatim, libanês, casado, residente e do

o débito pago amigavel mente, não satisfez o devedor. 3 - Que, para compelí lo a efetuar o pagamento, quer o peti­cionário propor contra ele a competente Ação Executiva, como de fato proposto tem, com apoio

ço foram arrestados bens da executada, constantes de ut nshios de escritório, tendo ê -te juizo recebido mai- a seguinte petição: PE 1- 
CÀU DE FLS. 15: “Exmo Sr. Dr. Juiz de Dii ,to da la. Vara des a o- marca. Alfredo Buatim, já qualificado, por s. u advogado, que tendo arrestado bens para g*' rantia a execução de sua divida, já ajuizada, por ação executiva, ua importância de Cr . . lio.ooo.oo contra a fir ma de Transportes PT nio Ltda., acontece que o gerenle da citada iir ma Domingos Jovino Martins se encontra em lugar incerto e não sa­bido, requer a V. Exe a.no Decreto no. 2.044, de que se digne de m n31-12-1908, e nos termos dos artigos 298, no.XIll, 918 e seguintes do Có­digo de Processo Civil, pelo que: .> - Requer dig­ne se V. Excia. determi­nar a expedição de mandado executivo con­tra o devedor acima qualificado para que: a - no prazo de vinte e quatro horas, conta-. ' , . . _ c  u u a u w  u t n a o ,  t u u i a *micdiado nesta cidade i^ g  (ja citação pague o de Laj ‘s, por seu procu- Lj £ 5 j t o mencionado,

acrescidos dos juros de
valor de Cr$ 3.000,00. N.; râ ra’ -d?s honorál^ s
Termos Pede deferimen «akÍ Í t  Hem “ h 0 1 o sobre 0 total de conde-to, Lajes, 2 de junbo de 1.960 (a) Argeu Godinho 
Furtado. DESPACHO:”

nação, das despesas e custas processuais, b - E
Julgo por sentença a pre- nao 0 âz6udo, nem no- sente justificação para1 ando ^ens penhora, que surta seus jurídicos 1a0 Piaz? de lei, lhe se- e legais efeitos. Citem s e l am Penhorados os que os interessados pelos [0,eni encontrados, tan- meios pedidos. Fixo em os 9uardos bastem pa- trinta dias 0 prazo de r,a a int®»ral satisfação citação por edital. Lajes, , pecildo- c - Hque, pe- 25 de outubro de 1.960 1° raesino mandado, ci­tada para todos demais têrraos, atos e fase da(a) João Santo Damo, Juiz Substituto”. E para que ninguém alegue ignoranciá muito espe- cialmente os interessados, passou se o presente edital, que será publicado e afixado na forma da lei. -  Dado e passado nesta cidade de Lajes, aos vinte e sete dias do mês de outubro de mil novecentos e sessenta. Eu, Luiz Carlos Silva Escrivão do Cível o da­tilografei, subscrevi e assino.João Santo Damo

presente ação e para contestá-la querendo, em dez dias após a penho ra, sob pena de revelia.
5 - Protesta comple­mentar a prova, se ne cessário, por tôdos os meios em direito permi­tidos, especialmente com o depoimento pessoal' com a inquirição de tes­temunhas; com perícias exames, etc. Dá a pre­sente 0 valor de CrS 110.009,00. Termos em

Juiz de Direito Substituto nScuP,en,osDr. Luiz Carlos Silva l T a L  pó Escrivão do Cível ;„e Í Í S f t f

dar expedir edital com 
0 prazo de 3o dias para os devidos fius d direi­to e n i forma d t 1 *t.Nestes têrmos: P. De­ferimento. Lajes, 23 de junho de I960, (a.) Ma­rio Teixeira Carrilho”. DESPAlHO: ” Faça se a citação por meio de edi­tais corn prazo de trin­ta dias. Lajes’ 30-8-196o (a.) C. Gara i*’. Em virtu­de do que é expedido 
0 presente edital de ci tação de Domingos Jovi­no Martins, gerente e responsável da firma Transporte Plinio Ltda. nos têrmos e para os fins constant 's das pe­tições e despachos nes­tes transcritos.O presente edital será publicado na forma da lei, - Dado e passado nesta cidade de Lajes aos vinte e um dias 'do, mês de Setembro, do do ano de mil novecen­tas e sessenta. Eu, Luiz t arlos Silva.Escrivão do Cível o da­tilografei, subscrevi e também assinp.
t Cl0: is Ayres Gama, Juiz de Direito da la  Va­ra
Dr. Luiz Carlos Silva. Escrivão do Cível
Vidros Espelhos 

Molduras

Vidi açaria 
Almirante Soares

Rua Marechal DeocJoro 12
lone 376
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2-11-60 CORREIO LAG EA N O 5a. p a g i r a

Aguardem para domingo

S. C. Internacional X G. A. Guarany
No clássico da cidade

Folgada viloria do Gua- A Varzea em foco; 
rany sobre o Bancario V E N C E U  O T U P Y

Foi desenrolado domingo à tard5 no Estádio Municipal da Ponte Grande, o prélio correspondente à primeira ro 
dada do returno do certame estadual da 3a. zona, reunin­do as equipes do Guarany de

nossa cidade e do Bancario de Rio do Sul.
Confirmando as suas boas atuações anteriores, o quadro bugrino venceu facilmente o quadro riosulense pelo esco­re de 3 á 0.

Empatou o Intemacicnal em  
Rio do Sul

Num prélio disputado ar­duamente na vizinha cidade de Rio do Sul, o Internacio nal conseguiu um empate em 2 gols frente ao Quinze de Novembro local.O quadro colarado perdia até os últimos momentos da pugna por 2 á 1, só vindo a obter o seu tento de em­pate por intermédio de Ery

na cobrança de uma falta no limiar da peleja, e cujo ten­to suscitou vivos protestos da torcida riosulense.
Com êsse resultado o In­ternacional que estava na liderança da tabela, manteve- se ainda neste previlegiado pôsto, mas agora comparti lhado com o Guarany.

Classificação da 3a zona
Com os resultados verificados na rodada de domingo, ficou sendo a. seguinte a classificação do campeonato estadual da 3a. zona:

1* Internacional e Guarany 2 pp
2- Quinze de Novembro 4 pp
3- Bancario 8 pp

Mixto do Guarany firme na 
liderança do Torneio 
Centenário 'de Lajes

Como preliminar do jogo Guarany x Bancario de Rio do Sul, defronta- ram-se as equipes do S. C. Cruzeiro e do mixto do bugre, em mais uma rodada do Torneio Cen­tenário de Lajes. Justifi­cando a sua posição de

lider invicto o mixto do Guarany sobrepujou o Cruzeiro por 3 á 2, num jogo em que o Cruzeiro chegou a estar comandan­do o placard durante cer­to periodo do tempo re ­gulamentar.

O campeonato varzeano de i futebol, teve prosseguimento domingo último, com a rea­lização da 10a. rodada e que marcou os seguintes jogos: No Estádio Municipal da Pon­te Grande, no domingo cêdo, o Avenida impôs um sério revez ao Figueirense pelo escore de 4 á 1, fugindo as­sim da incômoda lanterninha.
Neno 2, Gercino e Walde- mar consignaram os tentos do Avenida, ao passo que

k lt ia»  da rodada 
mm

Num confronto geral da atuação de todos os jogadores que interviram na lOa. rodada do turno do campeonato varzea- iio, escalamos a seguinte seleção da rodada: Val- domiro (Coral) Paulis tinha (Coral), Vicente (Botafogo) e Amaury (Tupy); Zechini (Arco Ins) e Nelson (América); Izidoro (Arco íris), Adil- s i (América), Eduardo (I oiafogo) Fogagnole ( I Upy) e Caruncho (Brus- queuse).
t omo o crack da ro- d da apontamos a figu ra de Vicente do Botafo go, um verdadeiro cére­bro no confronto de do- uingo contra o Tupy.

Reune-se amanhã o 

TJD Varzeano

Após a realização dos jog os  de dom ingotimo, a classificação do certame guinte: varzeano é a
1’ Tupy 12* Olaria 33’ America e Princesa 44' Botafogo 55’ Coral 6
6‘ Brusquense 7
T  Centenário e Arco íris 9
8’ Figueirense e Avenida a9* Frei Rogério e Satelite 12

úl-se-
PPPPPPPPPPPPPPPPPP

Sob a presidência do sr .! João Leão Filho, reune-se a-! manhã a noite na séde do S.C. internacional, o Tribu­nal de Justiça Desportiva do Departamento Varzeano de Futebol, com o fito de julgar as irregularidades havidas na rodada que passou.
Na ocasilo deverão ser julgados os atletas Leotar R. Alencar e José Costa do Brusquense F C„ e Alei Silva da S.E. Arco-Íris.
Na mesma oportunidade também deverá ser julgado um protesto impetrado pelo Botafogo A.C. sobre irregula- dades contidas no seu jogo contra o Tupy.

Cezar anotou o tento de hon­ra do Figueirense.
No Estádio do Ginásio Dio- cesano, foram efetuados os demais jogos da rodada, ini­ciando-se pelo que reuniu os conjuntos do Tupy e do Bo­tafogo. O lider do atual cam­peonato demonstrando a boa posição técnica que ostenta no momento, venceu o qua­dro alvi negro pelo escore de 3 á 2, num jogo que não chegou ao seu final e que culminou com uma série de irregularidades.
No primeiro tempo o cote­jo estava empatado em dois gols, com contrastes assina­lados por intermédio de Claudino aos 6’, Luizinho aos 20’ para o Tupy, e Adelio aos 35, e Eloir aos 37’ para o Botafogo.
No periodo final apenas um gol foi marcado, e êste surgiu para o Tupy, que se­ria o da vitória do quadro líder; foi seu autor o zaguei­ro Odilon numa jogada bas­

tante infeliz contra as suas próprias redes.
No segundo jogo da mati­nal, o América e o Coral empataram sem abertura de contagem Perdeu assim o rubro um precioso ponto, e o Coral conquistou o seu sexto empate neste campeonato
No periodo da tarde ainda no Campo do Ginásio Dioce­sano, era para ser efetuado o jogo entre as equipes do Satelite e do Frei Rogério, às 13,30 horas. Mas como estas duas equipes não com­parecessem em campo na hora aprazada, foram ambas declaradas vencidas.

Finalmente no último jogo do dia, no clássico do Lagoão, o Arco íris conseguiu dobrar o Brusquense pelo escore de 4 á 2, com gols assinalados por intermédio de Carlinhos 2, Arno e Izidoro para o Arco íris, ao passo que José Costa e Rogério conquista­ram os tentos do Brusquense.

— Taça Eficiência —
Olaria ainda na liderança

Na contagem de pontos da Taça Eficiência, acolocação dos clubes concorrentes é a seguinte:
1* olaria 16,5 pontos2* America 143* Tupy 10,5 ”4’ Princesa 10
5* Brusquense 9,5 ”
6‘ Botafogo, Arco íris e Avenida 6,57’ Coral 5
8* Centenário 3,5 ”9’ Frei Rogério 310‘ Figueirense 1,5 ”IP Satelite 0

Colocação do Torneio Centenário de Lajes

Depois do jogo de domingo em que o mixto do Guarany derrotou o Cruzeiro por 3 á 2, a coloca ção do Torneio Centenário de Lajes, passou a ser a seguinte:
1* Guarany 0 pp2’ Internacional 1 pp3* Cruzeiro 3 pp4‘ Pinheiros 4 PP

Ao Comércio e à lodustria
Quem anuncia mais, vende mais. E quem ven de mais, pode vender por menos. A propagan da impressa grava melhor e é mais duradoura. Anuncie sempre no CORREIO LAGEANO.
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Aniversariou oCineTamoio
No último sábado, dia 29, o Oine Teatro Ta- mòio, tradicional casa de espetáculos de nossa cidade, completou o seu 12' aniversario de ativi­dades.

Fundada por um mO |gerais de nosso público,
vimento popular,.  onde I comomM d »  mu, fre

versões da Princesa da

Dia 10 de Dezembro co­
roação de Miss Brotinho

se encontravam à frente 
figuras de real valor nos 
diversos setores de nos 
sa urbe, o CiDe Tamoio 
conquistou as simpatias

CORREIO LAGEANO
Lages, 2 de Novembro de 1960

DE
Entidades ofertantes; Empregadores de

Lages

Beneficiários: Seus Empregados

Regulamento:
1) Serão distribuídas à Caixa Economica Federal, des­ta cidade, um total de duas mil cautelas (2.000) numeradas, no valor de cr$ 250,00 cada uma, perfazendo um total de quinhentos mil cruzeiros (cr$ 500.000,00).
2 ) Os senhores empregados interessados em propor­cionar um prêmio EXTRA de NATAL, aos seus emprega­dos farão um deposito na conta determinada pelo ROTA- RY, de tantos cr$ 250.00 quantos forem o numero de em­pregados que possuem em seu estabelecimento comercial ou industrial .
3 ) Na ocasião do depósito junto à CAIXA ECONÔMI­CA FEDERAL, receberão do funcionário, alem do compro­vante do depósito, mais as cautelas correspondentes, as quais na ocasião de serem, distribuídas pelo empregador aos seus empregados, se farão acompanhar de uma relação em duas vias, em que conste o nome do empregado e o numero de respectiva cautela sendo que uma das vias de­verá ser encaminhada ao ROTARY CLUB DE LAGES, pa­ra fins de controle e registro.
4 ) O período para os depósitos e distribuição das cautelas, será de 3 a 30 de Novembro de I96d, ficando es­clarecido que sòmeote concorrerão os empregados da ci­dade afim de facilitar a presença dos mesmos as sole­nidades de sorteio e entrega de prêmios, cujas datas serão de 17 e 18 de Dezembro de 1960 respectivamente, em lo­cal a ser previamente anunciado.
5 ) O total previsto será de duas mil cautelas, a cr$ 250,00 cada, perfazendo cr$ 500.000,00 de arrecadação total.
6 ) O total arrecadado, será distribuído a cinquenta (50) empregados, em partes iguais para cada um, sem ne­nhum desconto, e representado por cadernetas de deposito

Serra.
Tendo na sua direção as figuras dos srs. Mario Augusto de Sousa. Cons- tantino Bertuzzi e coad­juvada pelo sr. Cloyis Wilmar Silva, o Cine Tamoio graças à pujan­ça desses esforçados di­rigentes, tem procurado na medida do possi vel, oferecer espetáculos condignos ao nosso se leto público.
Assinalando à passa gem de tão significativa efeméride, destas coiu nas enviamos as nossas congratulações à brava diretoria do Cine Ta moio, para que êste ci­nema sempre continue a batalhar pelo progresso da sétima arte em nossa urbe.

O Clube 1" de Julho, iá programou para o próximo dia 10 de Dezem­bro, a soirée de coroa­ção de Miss Brotinho de 
1960.Será uma grande noi­tada, que contará com a participação do renoma- do Conjunto Melódico de Norberto Baldauf, um dos mais famosos do país.Nessa oportunidade, a srta. Maria Lucia Costa, dileta filha do casal dr.

em nome de cada empregado, portador da cautela sorteada. j rQS
7 ) A conta a ser aberta junto à CAIXA ECONÔMICA i FEDERAL terá o título de:

Transcorreu em data de 24 de outubro p.p., a passagem de mais um aniversario natalício do sr. Roland Hans Kuun, competente contador da conceituada firma Indús­tria e Comércio de Ma deiras Battistella S/A, e ex-presidente da Asso­ciação Profissional dos Contabilistas de Lajes.
Registrando a passa­gem de tão significativa data, destas linhas envia­mos aos sr. Roland Hans Kunn, os nossos votos de muitíssimas felicida­des ao lado de todos aqueles que lhe são ca

ROTARY CLUB DE LAGES, C/PRÊMIO AOS EMPRE GADOS DO COMÉRCIO E INDUSTRIA.
8.) Esta conta sòmente será movimentada afim de ser transformada em cinquenta (50) novas contas, estas em no­me dos empregados contemplados.

Lages, Novembro de 1960.
Abdon Siqueira — Vice Presidente em Exercício.

Manoel Lino de Jesus — Dir. B-Serviços profissionais

ui .F. F.
Embora esteja sendo estu­dada na Carteira de Comér­cio Exterior do Banco do Brasil o caso da aquisição, no exterior, de locomotivas, pela Rêde Ferroviária Fede­

ral, até o momento o caso vem sendo conservado em sigilo. O próprio diretor da Cacex, 6r. Ignácio Tosta Fi lho, inquirido, respondeu na­da saber sôbre o assunto.

l u l i n o  irá a Fu- 
ropa em Fevereire

No mês de fevereiro de 1961, logo após transmitir o govêrno ao sr. Jânio Quadros, o pre­sidente Juscelino Kubs- tcheck, irá para a Eu ropa, numa viagem de 6 mêses, onde deverá re­pousar.
Depois do seu regres­so, o chefe da Nação deverá residir em Goiás Já como fazendeiro.

João Costa Netto, será feericamente coroada co­mo a Miss Brotinho de 
1960.

Assim o Ciu Q 1 de Julho, graças à nagnifi- ca atuação do seu pre­sidente, sr. José Hélio Guidalli, irá re v m r na noite do dia 10 de De zembro, mais um oos grandes acontecimentos sociais da atual tempo­
rada.

Se a moda pega . • •
(de A. Pedro Leão, especial para o Correio Lageano).
Estamos lendo as noticias vindas da Paraíba, ser pensa­mento do sr. Cid Samp&io. candidatar-se à Câmara Fe deral, por aquele estado, ain­da exercendo as funções de governador de Pernambuco.Quer o ilustre homem pu­blico, imitar, o ex-governador de São Paulo, conseguindo eleger-se pelo Paraná, abrin­do uma brecha na política das terras dos pinhais, ao ponto de ter garantida sua eleição, não sòmente à Câ­mara, como também teve maioria na votação para pre­sidente da Republica em 3 de outubro. Não teria impor­tância alguma para um poli tico profissional, pleitear car­go eletivo por outro estado que não o seu, desde que ti- j vesse, realmente, proposito | de servir à causa publica sincera e devotadamente.Na chamada Republica Ve­lha, houve alguns casos em que politicos injustiçados no reconhecimento então feito pela Camara dos Deputados, esbulhados nos seus direitos, recorreram à outras regiões do país e encontraram aco­lhida, através de maciça vo­tação, quando então, por uma questão de decoro ,.a depu­tação não se repetia.
A inclusão de nomes des­conhecidos em chapas adre­demente preparadas, era co­mum, mas, isso, quando não existiam voto secreto nem Justiça Eleitoral. Ainda não tínhamos tido esta grande vi­toria, que nos colocou entre os povos mais politizados do mundo e dos que, aprende­ram respeitar a validade do sufrágio. A experiencia do presidente eleito da Repu­blica, sòmente levou vanta­gem à sua pessoa e à sua causa, nada adiantando ao estado do Paraná, senão ter visto seus homens públicos preteridos da honra de ser vi-lo na Câmara, com o des­velo e dedicação proprios dos que sabem amar acendrada- mente seu torrão natal.E certo que a bancada fe­deral do Paraná deu o pre­sidente da Republica, mas disso ninguém se lembra de alar, nem fazer qualquer re

m apeDa8 cogita se doSão Paulo ex'governador de 5>áo Paulo, ao candidato vi-

torioso, na pugna mais bri­lhante e limpa de que temos noticia.
Achamos, francamente, des­propositada a vontade do a- tual governador de Pernam­buco, tornar-se deputado pelaParaíba, alegando sua condi ção de liderança no Nordeste.
Poderia o governador de­fender galhardamente, duran­te sua gestão os interesses de toda a região, faze lo efi­cientemente, conscientemen te, mesmo depois de exercer esse cargo.
As bancadas de todos 06 estados ajudarão na batalha reivindicatoria, face ao futu­ro proximo governo levando em conta que para tanto fo­ram elas constiluidas Eleger- se por um estado considerado pequeno, ao mesmo tempo que governa um grande pro­metendo ajuda-lo nas suas aspirações, não deixa de ser politicamente interferencia indébita. Se a moda pega, cada governador seria um de­putado em formação de outro estado menor.

Os banqueiros brasilei que se reunirão, pela prin ra vez num conclave âmbito nacional, estão coi derando o fato como prova que adquiriram, íinalmei plena consciência de i força. Isto ocorre em vii de do apoio generalizado todos os bancos do país e repercurssão tida pelo mc mento dêsses homens 
p?*Pr<:Sj' O V Cougresso ciona.l de Bancos terá lu
nnoRlV de 6 a 12 próxi p i 8al”?s do Copacabi alace. Os trabalhos pre ratonos ee realizaram c 
extraordinário êxito, a ca
intOr?0I?IS8â0 organizadiP grada por banqueiros
BSo Mn1,01’ POrt° Ale| 
p ®1® Honzante, São PaT®rdeÍr°. Recife, Salvai
Fortole"80“' J'"Z de F°'
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